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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM: 8205.59.00 

Mercadoria: Clipadeira hidráulica portátil, de uso manual, própria para 
prensar capa de aço ou alúminio na fixação de conexão de metal em 
mangueira de borracha. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6, da NCM constante da TEC, aprovada 
pela Res. Camex nº 125, de 2016, e da Tipi, aprovada pelo Dec. nº 8.950, 
de 2016; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Dec. nº 435, de 
1992, e atualizadas pela IN RFB nº 1.788, de 2018, e alterações 
posteriores. 

 

 

Relatório 

 

Fundamentos 

2.  Trata-se da classificação da mercadoria identificada como “Clipadeira 
hidráulica portátil, de uso manual, própria para prensar capa de aço ou alúminio na fixação 
de conexão de metal em mangueira de borracha”. 

3.  A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 
Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC), nas Regras Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi 
1), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da Organização Mundial 
das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, nas Notas Explicativas 
do Sistema Harmonizado (Nesh). 
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4.  A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas 
valor indicativo. Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições 
e das Notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e Notas, pelas Regras seguintes (RGI 2 a 5). A RGI 6, por sua vez, dispõe que a 
classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma posição é determinada, para os 
efeitos legais, pelos textos dessas subposições, entendendo-se que apenas são comparáveis 
subposições do mesmo nível. 

5.  De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC 1), as Regras Gerais para 
Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar 
dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem 
correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e 
subitens) do mesmo nível. 

6.  Citada a legislação pertinente, passa-se agora a determinar o correto 
enquadramento na NCM/TEC/TIPI da mercadoria submetida à consulta. 

7.  O consulente pretende classificar a mercadoria na posição 84.62 cujo texto 
compreende: “Máquinas-ferramentas (incluindo as prensas) para forjar ou estampar, martelos, 
martelos-pilões e martinetes, para trabalhar metais; máquinas-ferramentas (incluindo as 
prensas) para enrolar, arquear, dobrar, endireitar, aplanar, cisalhar, puncionar ou chanfrar 
metais; prensas para trabalhar metais ou carbonetos metálicos, não especificadas acima”. 

8.  Sobre o conteúdo da referida posição dispõem as Nesh: 

A presente posição compreende, de forma limitativa, certas máquinas-
ferramentas que operam por deformação dos metais ou dos carbonetos 
metálicos. 

A maior parte destas máquinas-ferramentas é acionada mecanicamente. Mas, 
mesmo quando são movidas manualmente ou com os pés, (máquinas de pedal), 
distinguem-se das ferramentas de uso manual da posição 82.05, bem como das 
ferramentas para emprego manual da posição 84.67, porque, habitualmente 
concebidas quer para assentarem em uma base, quer para serem fixadas ao solo, 
a um banco, a uma parede ou noutra máquina, possuem, para esse efeito, uma 
chapa de assentamento ou qualquer outro dispositivo apropriado. 

9.  E nas exclusões citam: 

Excluem-se ainda desta posição: 

a) As ferramentas manuais (posição 82.05). 

..... 

c) As ferramentas pneumáticas, hidráulicas ou de motor (elétrico ou não elétrico) 
incorporado, de uso manual (posição 84.67). 

..... 

10.  Conforme descrito nas Nesh da posição pretendida 84.62, ela abrange, de forma 
limitativa, máquinas-ferramentas que operam por deformação dos metais ou dos carbonetos 
metálicos, habitualmente concebidas quer para assentarem em uma base, quer para serem 
fixadas ao solo, a um banco, a uma parede ou noutra máquina, restando excluídas dessa 
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posição as ferramentas manuais (posição 82.05) bem como as ferramentas pneumáticas, 
hidráulicas ou de motor (elétrico ou não elétrico) incorporado, de uso manual (posição 84.67). 

11.  Portanto, estando descartada a posição 84.62, analisemos a posição 84.67 cujo 
texto é: “Ferramentas pneumáticas, hidráulicas ou com motor (elétrico ou não elétrico) 
incorporado, de uso manual”. Sobre a sua abrangência discorrem as Nesh: 

Nesh da posição 84.67: 

As ferramentas pneumáticas, hidráulicas ou de motor (elétrico ou não elétrico) 
incorporado são, na acepção da presente posição, instrumentos que comportam 
um motor formando corpo com a ferramenta. Os motores mais frequentemente 
utilizados para este fim são os motores elétricos, os motores de ar comprimido 
(incluindo os pistões de mola acionados por ar comprimido), geralmente 
alimentados por fonte externa, os motores de ignição por centelha (faísca*) (cuja 
bateria de ignição se encontra, às vezes, separada do conjunto) e os motores 
hidráulicos, tais como as pequenas turbinas. Nos aparelhos pneumáticos, um 
dispositivo hidráulico completa, por vezes, a ação do ar comprimido 
(ferramentas hidropneumáticas ou óleo-pneumáticas). 

12.  Como a ferramenta objeto da consulta não comporta motor em seu 
funcionamento, sendo apenas utilizada a pressão manual, então não cabe sua classificação na 
posição 84.67.  

13.  Sobre o Capítulo 82 dispõem as Considerações Gerais das Nesh: 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O presente Capítulo abrange um conjunto de artigos metálicos, ferramentas e 
cutelaria, excluídos dos Capítulos precedentes da Seção XV, que não 
correspondam à noção de máquinas e aparelhos (elétricos ou não) da Seção XVI 
(ver a seguir) e que não constituam instrumentos do Capítulo 90 nem artigos das 
posições 96.03 ou 96.04. 

Este Capítulo compreende: 

A) Nas posições 82.01 a 82.05 e ressalvadas algumas exceções (especialmente 
folhas de serras), o que se convencionou chamar de ferramentas manuais, isto é, 
objetos utilizados para execução manual de qualquer trabalho. 

..... 

As ferramentas do presente Capítulo devem corresponder, em princípio, ao 
critério de poderem ser acionadas manualmente sem apoio, durante a sua 
utilização, mesmo que possuam dispositivos mecânicos simples, tais como 
manivelas, engrenagens, êmbolos, parafusos de Arquimedes, alavancas ou 
semelhantes. Incluem-se, pelo contrário, no Capítulo 84 se apresentarem um 
dispositivo que permita fixá-las a um suporte, a uma parede, etc. ou se, em 
virtude do seu peso, das suas dimensões ou da força necessária para os acionar, 
devam assentar sobre uma base e comportem, por consequência, uma placa de 
assento, uma base, uma armação ou um suporte semelhante.  (grifou-se) 
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14.  No âmbito do Capítulo 82 a posição adequada ao enquadramento da clipadeira 
hidráulica manual é na posição 82.05, uma vez que se trata de uma ferramenta manual não 
especificada nem compreendida por qualquer outra posição da Nomenclatura. 

15.  A estrutura da posição 82.05 é a seguinte: 

82.05 Ferramentas manuais (incluindo os corta-vidro s (diamantes de vidraceiro)) não 
especificadas nem compreendidas noutras posições; l âmpadas ou lamparinas, de 
soldar (maçaricos) e semelhantes; tornos de apertar , sargentos e semelhantes, 
exceto os acessórios ou partes de máquinas-ferramen tas ou de máquinas de corte 
a jato de água; bigornas; forjas portáteis; mós com  armação, manuais ou de pedal. 

8205.10.00 - Ferramentas de furar ou de roscar 
8205.20.00 - Martelos e marretas 
8205.30.00 - Plainas, formões, goivas e ferramentas cortantes semelhantes, para trabalhar 

madeira 
8205.40.00 - Chaves de fenda 
8205.5 - Outras ferramentas manuais (incluindo os corta-vidros (diamantes de 

vidraceiro)): 
8205.51.00 -- De uso doméstico 
8205.59.00 -- Outras 
8205.60.00 - Lâmpadas ou lamparinas, de soldar (maçaricos) e semelhantes 
8205.70.00 - Tornos de apertar, sargentos e semelhantes 
8205.90.00 - Outros, incluindo os sortidos constituídos por artigos incluídos em pelo menos 

duas das subposições da presente posição 

16.  Não estando compreendida pelos textos das subposições 8205.10 a 8205.40, o 
produto se enquadra na subposição de primeiro nível “8205.5 –Outras ferramentas manuais 
(incluindo os corta-vidros (diamantes de vidraceiro)):” e, nesta, na subposição de segundo nível 
“8205.59 –Outras”, por não ser de uso doméstico. E como tal subposição não é desdobrada em 
nível regional, a classificação se encerra no código NCM 8205.59.00. 

 

Conclusão 

17.  Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 
(texto da posição 82.05) e RGI 6 (textos da subposição de primeiro nível 8205.5 e da 
subposição de segundo nível 8205.59), da NCM constante da Tarifa Externa Comum (TEC), 
aprovada pela Resolução Camex n.º 125, de 2016, e da Tabela de Incidência do Imposto sobre 
Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto n.º 8.950, de 2016, e subsídios 
extraídos das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh), aprovadas pelo Decreto nº 
435, de 1992, e atualizadas pela Instrução Normativa (IN) RFB nº 1.788, de 2018, e alterações 
posteriores, a mercadoria CLASSIFICA-SE no código NCM 8205.59.00. 

Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de 
dezembro de 1996, pela 4ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 
2017, à sessão de 9 de abril de 2019. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 28 da 
Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 
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Remeta-se o presente processo à Unidade de jurisdição para ciência do 
consulente e demais providências cabíveis. 

(Assinado digitalmente) 
ADRIANA KINDERMANN SPECK 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro 

(Assinado digitalmente) 
SILVANA DEBONI BRITO 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Membro 

(Assinado digitalmente) 
ROBSON DE V MOREIRA CEZAR 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Relator 

(Assinado digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 4ª Turma 

 


